




3

Netanyahu balança, Lula mantém relações 
com Israel: o principal inimigo está em casa
Netanyahu balança, Lula mantém relações 
com Israel: o principal inimigo está em casa
Netanyahu balança, Lula mantém relações 

EDITORIAL

Segunda-feira, 2 de setembro. 600 
mil israelenses marcharam con-
tra o governo numa verdadeira 

explosão da luta de classes no país. 
Uma greve geral de 24 horas com 
manifestações na capital e em outras 
cidades. A origem dessa explosão é 
o ódio contra a recusa de Netanyahu 
em fechar um acordo que permita o 
retorno de reféns. Vários deles morre-
ram, circula a ameaça de uma guerra 
regional e as pessoas entendem que a 
culpa é de Netanyahu e de seu gover-
no corrupto.

O senhor da guerra sionista, con-
tudo, segue agarrado à direção do Es-
tado israelense, jogando com a vida 
da população de Israel e da região. 
Um observador honesto se pergunta 
como é possível um governo se man-
ter se suas bases internas estão em 
ruínas. A resposta é que Netanyahu 
se equilibra pelo apoio externo que 
recebe. Em primeiro lugar, dos Esta-
dos Unidos. Em segundo lugar, dos 
países europeus. De outro lado, pela 
traição dos dirigentes sindicais e po-
líticos sociais-democratas que não 
levam até as últimas consequências 
as manifestações contra o governo, 
inclusive interrompendo depois de 
6 horas a greve de 24 horas!

Apesar da troca de farpas de fe-
vereiro, o Estado brasileiro man-
tém importantes relações econô-
micas com o Estado de Israel. A 
empresa israelense Elbit Systems 

venceu a licitação do Exército Bra-
sileiro para a produção de 36 blin-
dados. A Força Aérea Brasileira 
(FAB) contratou a Israel Aerospace 
Industries (IAI) para fazer a ma-
nutenção e fornecimento de peças 
para drones vendidos ao Brasil no 
segundo governo Lula. Em Alagoas, 
a israelense Corsight foi escolhida 
para fornecer um programa de re-
conhecimento facial para escolas 
estaduais, a mesma tecnologia que 
foi criada e testada desde 2023 para 
identifi car e assassinar palestinos.

Esses são resultados práticos 
alcançados pela “ativa e altiva” di-
plomacia do Itamaraty e de Celso 
Amorim. No início da guerra, o go-
verno Lula condenou a ofensiva do 
Hamas e manifestou uma pseudo-
-equidistância diante das partes em 
confl ito. Onze meses e 40 mil pales-
tinos assassinados depois, a atitude 
diplomática do Brasil mantém a 
mesma hipocrisia.

À época, Lula presidia o Conse-
lho de Segurança das Nações Unidas, 
órgão composto por apoiadores do 
Estado de Israel, como Estados Uni-
dos, Inglaterra, França e Alemanha. 
O mesmo Lula busca convencê-los a 
conceder ao Brasil um assento per-
manente no referido fórum. É assim 
legítimo perguntar qual a margem 
para autonomia quando se quer sen-
tar entre os imperialistas.

A política sobre o governo Lula 
é resultado de sua aliança com o ca-
pital. É do agronegócio, em primeiro 

lugar, o interesse em manter os laços 
econômicos com o governo de Ne-
tanyahu. Após o petróleo (usado pelas 
Forças de Defesa de Israel), os maio-
res itens de exportação do Brasil para 
Israel são a carne e a soja. Além disso, 
o Brasil importa adubo e fertilizantes 
usados na produção agrícola.

A busca de Lula por se conci-
liar com o agro, entretanto, não é o 
único motivo para manter relações 
com o sionismo. Além dos militares 
que têm mostrado a força do lobby 
sionista, existem acordos com Israel 
na área de segurança e tecnologia de 
vigilância, como nos estados de São 
Paulo e Goiás.

Essa balança comercial de US$ 
2 bilhões age como gasolina para a 
propagação do sionismo no Brasil. O 
sionismo converteu-se em arma po-
lítica da burguesia e seus porta-vozes 
para confundir os trabalhadores bra-
sileiros e estimular seus piores pre-
conceitos racistas e religiosos.

Está nas mãos de Lula seguir o 
exemplo da Colômbia, de auxiliar 
não apenas os palestinos vítimas de 
genocídio, mas também a população 
israelense que tomou as ruas em gre-
ve geral e que quer o fi m da guerra. 
Romper relações com o Estado de Is-
rael seria um importante golpe contra 
o governo de Netanyahu.

Mas o principal inimigo da clas-
se trabalhadora brasileira não está 
no Oriente Médio. Está aqui mesmo, 
dentro de casa. Os comunistas têm 
como tarefa explicar a situação e 
denunciar o governo Lula/Alckmin 
e os reformistas por suas políticas 
condescendentes com o massacre 
em Israel. Junte-se à OCI nesse es-
forço e exija a ruptura diplomática e 
comercial do Brasil com o Estado de 
Israel e o combate aos colaboradores 
do sionismo no Brasil.
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Fruto da decadência do capi-
talismo, corre pelo mundo 
um sentimento generalizado 

de descrença no sistema, em suas 
instituições, governantes e polí-
ticos. Disso decorre a busca por 
alternativas radicais, fora das op-
ções tradicionais. 

A ascensão de figuras como 
Bolsonaro, Milei, Trump, Boris 
Johnson, Marine Le Pen, Giorgia 
Meloni, e de partidos como Al-
ternativa para Alemanha ou Vox, 
expressam de maneira distorci-
da este sentimento antissistema. 
Mas quando estes chegam ao po-
der, mostram sua verdadeira face 
servil ao sistema. Quatro anos de 
governo Bolsonaro foram sufi-
cientes para derreter parte signi-
ficativa de sua base.

Porém, o crescimento destes 
demagogos de extrema-direita 
só é possível a partir da falta de 
uma alternativa radical, revolu-
cionária, à esquerda, visível para 
as massas. Partidos construídos 
historicamente pela luta da classe 
trabalhadora aliam-se aos inimi-
gos de classe e traem as aspira-
ções das massas. Este é o caso do 
PT no Brasil. Novas alternativas 
de esquerda que surgiram e cres-
ceram no último período, incapa-
zes de romper com o capitalismo, 
caminham no mesmo sentido dos 
partidos tradicionais para a con-
ciliação e o reformismo. Exemplo 
disso é o PSOL.   

Neste contexto, desenvolvem-
-se as eleições municipais de 
2024. Esta disputa não irá resol-
ver os problemas fundamentais 
das massas exploradas. Por isso 
não há animação e engajamento 
popular nas campanhas em curso.

Uma disputa que merece ser 
analisada é a que ocorre na princi-
pal cidade do país, São Paulo. Nela, 
um candidato tem se destacado: 
Pablo Marçal (PRTB). Este ex-co-
ach, empresário e “influenciador”, 
ganhou projeção na internet (e 
muito dinheiro) com conteúdo 
sobre “desenvolvimento pessoal”. 
Defendendo o conservadorismo 
e “valores cristãos”, seu discurso 
como candidato é anticomunista e 
antissistema. Ele adota a provoca-
ção como tática no debate contra 
seus oponentes, fazendo com que 
muitos percam a linha. Lançado 
por um partido minúsculo, sem 
tempo de propaganda de TV e rá-
dio, tem crescido nas pesquisas e, 
em algumas, já aparece como pri-
meiro colocado.

Apesar de ganhar apoio da base 
do bolsonarismo e se identifi car com 
ele, o candidato não é formalmente 
apoiado por Bolsonaro (que apoia 
Ricardo Nunes, o atual prefeito pelo 
MDB) e entrou em choque com os 
fi lhos do ex-presidente. Marçal tem 
crescido, portanto, como alternativa 
ao próprio Bolsonaro.

Mais uma vez, o que permite a 
ascensão desse aventureiro de-
magogo é a linha política adapta-
da e recuada de Guilherme Bou-
los, candidato do PSOL, que tem 
Marta, do PT, como vice. Boulos 
busca se mostrar como um gestor 

melhor e mais responsável para a 
cidade. Nada de revolução, nada 
de socialismo. Mesmo ao seu pas-
sado como líder do movimento 
pela moradia ele tenta dar contor-
nos sentimentais, menos radicais. 

Nestas eleições, nossa posição, 
dos comunistas, é o da unidade 
de nossa classe contra o inimigo 
comum. Como linha geral, vota-
mos, com todas as críticas neces-
sárias, nos candidatos à prefeitu-
ra que de alguma forma expres-
sem a luta da classe trabalhadora 
contra a burguesia, candidatos de 
partidos que reivindicam a clas-
se trabalhadora e que estejam em 
melhores condições de derrotar 
os candidatos da burguesia. Por 
exemplo, em São Paulo, o voto é 
em Boulos, apesar de seu progra-
ma e alianças. Em cidades em que 
há apenas candidatos de partidos 
burgueses concorrendo, não há 
opção: votamos nulo! 

Ao mesmo tempo, diante da 
falta de um partido da classe tra-
balhadora independente da bur-
guesia e capaz de se apresentar 
como alternativa de esquerda para 
as massas, convidamos jovens e 
trabalhadores indignados com a 
atual situação a discutir e se orga-
nizar na Organização Comunista 
Internacionalista, seção brasileira 
da Internacional Comunista Re-
volucionária. Nossa organização 
combate pela construção de um 
verdadeiro partido revolucioná-
rio, com um programa comunista, 
cuja tarefa central seja organizar 
e mobilizar jovens e trabalhado-
res na luta por seus interesses 
imediatos e históricos, minando o 
crescimento de falsas alternativas 
de extrema-direita, capaz de abrir 
caminho para uma sociedade sem 
explorados nem exploradores.

O signifi cado do crescimento
de Marçal e nossa plataforma

de combate
de Marçal e nossa plataforma
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ALEX MINORU

LEIA TAMBÉM:
Eleições 2024: a posição dos comunistas 

e uma plataforma de combate
contra o capital!
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Lula se curva mais e mais às 
demandas do agronegócio 
enquanto ignora as reivindi-

cações dos servidores da educação 
federal. Em 2023, quando os ser-
vidores federais reivindicaram as 
perdas salariais acumuladas, a pre-
sidência alegou não haver recursos 
para atender às suas demandas. Em 
contrapartida, o Plano Safra des-
tinou R$ 364,22 bilhões para im-
pulsionar o agronegócio, recursos 
focados apenas em “médios e gran-
des produtores rurais”.

Em 28 de abril de 2023, o presi-
dente sancionou a lei que destinou 
apenas R$ 11,2 bilhões — já previstos 
por Bolsonaro — para a reposição de 
perdas salariais dos servidores. Esse 
montante representou uma recom-
posição salarial de apenas 9%, em 
contraste com as perdas acumula-
das de 39,8% para os docentes das 
universidades e institutos federais, e 
de 53% para os trabalhadores técni-
co-administrativos das instituições 
federais de ensino.

Tentando se aproximar do 
agronegócio, Lula lançou no início 
de julho deste ano a nova edição 
do Plano Safra, com aumento su-
perior a 30%. O total agora é de R$ 
475 bilhões, sendo R$ 400 bilhões 
destinados exclusivamente aos 
grandes capitalistas do agronegó-
cio e R$ 75 bilhões para médios e 
pequenos produtores. Pouco de-
pois foi anunciado um auxílio adi-
cional de R$ 108 bilhões.

No mesmo mês, por outro lado, 
o governo assinou um decreto 
cortando R$ 15 bilhões de servi-
ços públicos. Os bloqueios e con-
tingenciamentos orçamentários 
têm como objetivo cumprir a meta 
fiscal do Ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), sacrificando 
os serviços públicos para garantir 
o cumprimento do arcabouço 
fiscal e o pagamento da dívida 
pública, interna e externa.

Entre os cortes, desta-
cam-se: R$ 4,4 bilhões da 

saúde, R$ 2,1 bilhões de investi-
mentos em moradias populares e 
R$ 1,28 bilhão da educação. Dos 
31 ministérios, 30 sofreram cortes, 
mas nenhum centavo foi retirado 
do agronegócio.

É brutal a diferença de tratamen-
to entre o agronegócio e os servido-
res da educação federal. A política 
de “equilíbrio fi scal” e “défi cit zero” 
atinge diretamente os serviços pú-
blicos enquanto poupa os grandes 
empresários do agro. Em 2024, os 
trabalhadores da educação federal 
tiveram reajuste zero, e as demais 
demandas acordadas com o gover-
no durante a greve dos servidores 
continuam ignoradas.

No fi nal de agosto, o Fórum das 
Entidades Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe) publi-
cou uma nota criticando o governo 
por não dialogar com as categorias 
e ignorar os canais de negociação. 
Pressionados pela base, o Sindicato 
da categoria (Sinasefe) já se orga-
niza para uma nova campanha na-
cional, pois o governo não cumpriu 
os acordos da greve relacionados à 
carreira dos servidores e à revoga-
ção de legislações reacionárias do 
governo Bolsonaro.

Por outro lado, no lançamento 
do Plano Safra 2024-2025, Lula 
afirmou que o plano foi “feito de 
forma interativa e coletiva, com a 
participação de muita gente”. Re-
presentantes do agro, obviamente.

Essa política de unidade nacio-
nal com os setores mais detesta-
dos pelos trabalhadores fortalece 
o bolsonarismo. A política econô-
mica de Lula é a mesma dos gover-
nos anteriores: meta fiscal para os 
serviços públicos, pagamento reli-
gioso da dívida interna e externa, e 
cofres abertos para os banqueiros 
e empresários do agro.

A postura rígida em relação 
aos trabalhadores da educação 
federal desmente o argumento 
de que este governo preza pelo 
diálogo e a greve dos servidores 
federais mostrou isso. Embora 
não tenha conquistado todas as 
reivindicações, em grande parte 
devido ao bloqueio das lideranças 
que blindaram o governo da pres-
são da base, a greve dos servido-
res durou 80 dias, demonstrando 
que os trabalhadores não estão 
derrotados. O movimento foi um 
grande aprendizado, despertando 
uma nova geração de trabalhado-
res que nunca haviam participado 
de uma greve e aprenderam como 
se mobilizar.

Essa conjuntura de contradições 
entre o governo, os servidores e os 
cortes nos serviços públicos, para 
priorizar o pagamento da dívida 
e favorecer os grandes capita-
listas do agronegócio, pre-
para grandes embates 
para o próximo 
período.

"Frente ampla" em ação: Pulso fi rme 
com os servidores da educação federal e 
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com os servidores da educação federal e 
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No mesmo mês, por outro lado, 
o governo assinou um decreto 
cortando R$ 15 bilhões de servi-
ços públicos. Os bloqueios e con-
tingenciamentos orçamentários 
têm como objetivo cumprir a meta 
fiscal do Ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), sacrificando 
os serviços públicos para garantir 
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FABIO RAMIREZ
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A Internacional Comunista Re-
volucionária lançou um cha-
mado mundial de luta contra o 

militarismo crescente, a violência im-
perialista e as guerras de rapina pro-
movidas por este sistema moribundo. 

A campanha parte das melhores 
tradições do internacionalismo prole-
tário para combater a violência promo-
vida e organizada pela burguesia im-
perialista, que vitimiza trabalhadores e 
jovens ao redor do mundo. 

Ao longo da história do movimento 
operário, o proletariado se envolveu 
em diferentes tipos de guerra. As guer-
ras revolucionárias da burguesia, que 
tinham como objetivo liquidar os res-
quícios da barbárie feudal, eram pro-
gressistas e o proletariado tinha total 
interesse em participar delas. 

Contudo, desde as duas grandes 
guerras imperialistas mundiais, a bur-
guesia apenas promove guerras que 
são a carnifi cina materializada cujo 
objetivo é a disputa por fontes de ma-
téria-prima, zonas de infl uência e pe-

los lucros obtidos através da indústria 
da destruição, a indústria bélica. 

O proletariado não tem nenhum 
interesse em participar das guerras 
imperialistas, que apenas opõem tra-
balhadores de diferentes nacionali-
dades, etnias, religiões, objetivando 
os lucros dos bilionários e de suas 
intenções políticas particulares. 

O proletariado mundial tem inte-
resse nas guerras de libertação na-
cional, contra o jugo da dominação 
imperialista e nas guerras civis que 
levem o proletariado a estabelecer 
a sua própria ditadura contra a bur-
guesia. Essas são as guerras em que 
o proletariado se arma para eman-
cipar-se da exploração capitalista e 
para desarmar a própria burguesia. 

Ao mesmo tempo, a declaração 
da campanha da ICR tem como pon-
to de partida os principais países im-
perialistas que mais exportam armas 
e dinheiro para fora das fronteiras do 
que importam. 

O Brasil, como um país domina-
do, participa da máquina imperialis-
ta de guerra, principalmente através 

da importação de produtos bélicos 
– com contratos bilionários de impor-
tação, transferência de tecnologia ou 
licitações – de empresas imperialistas, 
como é o caso dos caças suecos, sub-
marinos franceses e do recente escân-
dalo do governo Lula-Alckmin com a 
licitação dos tanques israelenses. 

Além disso, outro ponto da vio-
lência organizada pela burguesia é o 
armamento até os dentes das polícias 
através dos orçamentos de “Seguran-
ça Pública”, que apenas aumentam 
nos municípios, estados e governo fe-
deral. Esses orçamentos se convertem 
em armas e munições para as polícias 
aterrorizarem jovens e trabalhadores 
nas favelas e bairros proletários em 
todo o país, resultando em diferentes 
chacinas, como as que ocorreram re-
centemente no litoral de São Paulo. 

Convidamos os leitores do jornal O 
Comunismo a ler o chamado comple-
to da ICR e o artigo completo sobre a 
participação do Brasil na máquina im-
perialista de guerra e como se opor a 
ela, defendendo a bandeira do comu-
nismo internacional. 

Campanha de luta contra o imperialismo 
e a guerra é promovida pela ICR
Campanha de luta

é promovida pela ICR
Campanha de luta contra o imperialismo 

é promovida pela ICR
contra o imperialismo 

LUCY DIAS

•  Nenhum centavo para a indústria bélica e de guerra! 
Todo dinheiro para a educação, saúde e assistência! 
•  Anulação dos contratos de importação e compra de 
equipamentos e tecnologia militar! 
•  Lula, rompa imediatamente todas as relações com o Estado 
sionista de Israel! Nenhum centavo para suas armas e tanques!
•  Fim das polícias! Abaixo à repressão contra a classe tra-
balhadora e a juventude!
•  Nacionalização das empresas de armas e munições sob 
controle dos trabalhadores! Que sua estrutura sirva aos 
interesses da humanidade e não da carnifi cina da guerra 
e da violência burguesa! 

•  Fim do pagamento da dívida interna e externa! Que os 
capitalistas paguem pela crise!  
•  Pelo direito de livre manifestação, organização e ex-
pressão! Pelo direito de lutar contra o capitalismo e 
imperialismo! 
•  Solidariedade internacional aos refugiados e às vítimas 
da guerra imperialista!
•  Abaixo o imperialismo e suas guerras!  Pelo desmante-
lamento da OTAN! 
•  Viva o internacionalismo de classe! Paz entre os povos, 
guerra contra os bilionários!  Trabalhadores do mundo, 
uni-vos!

Campanha de luta contra o imperialismo 

Lute contra o 
imperialismo e a 
guerra! Trabalhadores 
do mundo, uni-vos! – 
Declaração da ICR

Paz entre nós, guerra 
aos senhores! A inserção 
do Brasil na máquina de 
guerra imperialista

LEIA MAIS
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No fi nal do séc. XIX, mais de mil 
povoados ou aldeias existiam 
na Palestina. Além das diver-

sas cidades em expansão, as colinas 
estavam aradas e possuíam canais de 
irrigação por todo o território. Sua so-
ciedade se desenvolvia e a produção 
de cítricos e oliveiras eram conheci-
das no mundo todo. 

Nesse momento, começa a se es-
tabelecer um movimento de propa-
gação de ideias, que têm como obje-
tivo reivindicar a região geográfi ca da 
Palestina para a ocupação de judeus 
de outras partes do mundo. Esse mo-
vimento procurou se aliar a diversos 
impérios para alcançar seu objetivo. 
Logo no princípio, aliou-se ao Impé-
rio Otomano que possuía o controle 
da região. Já em 1840, Lorde Palmers-
ton propôs a formação de uma colô-
nia judaica europeia na Palestina para 
estender os braços do império britâ-
nico na região.

Na Palestina, a sociedade não ex-
pressava difi culdade de convivência 
entre povos diferentes. Como exem-
plo, os Palestinos assimilaram mui-
to bem 20 mil colonos judeus que se 
estabeleceram em Jerusalém desde 
1820. Já em 1886, colonos tentaram 
expulsar camponeses palestinos de 
suas terras, mas foram impedidos. 
Era um ensaio do que estaria por vir 
décadas mais tarde.

A Palestina era aberta aos povos 
que, fugindo da opressão, se deslo-
cavam. Ao mesmo tempo, existia um 
movimento de libertação organizado 
que trabalhava para a independência 
da Palestina em relação ao Império 
Otomano. Armênios encontraram, na 
Palestina, refúgio do que fi cou conhe-
cido como o genocídio armênio. Este 
genocídio foi condenado mundial-
mente, mas defendido pelo sionista 

Vladimir Jabotinsky, para conseguir o 
apoio do governo turco. 

Aaron David Gordon foi fundador 
do partido sionista Ha’Poel Há Tzair 
(O Jovem Operário) e teórico do “sio-
nismo trabalhista”. Ele organizou um 
boicote às empresas sionistas que não 
contratavam exclusivamente judeus e 
greves contra os colonos de Rotschild, 
que permitiam que camponeses ára-
bes trabalhassem nas terras.

O processo de mudança de judeus 
para a Palestina é chamado de Aliyah. 
No princípio, os teóricos do sionismo 
defendiam essa mudança pela compra 
de terras, em colaboração com os im-
périos. Em 1914, o presidente da Orga-
nização Sionista Mundial, Chaim Weiz-
mann, previa que em 20 ou 30 anos 
conseguiriam deslocar para a Palestina 
em torno de um milhão de judeus.  

Em 1917, era publicada a Decla-
ração de Balfour, que versa sobre o 
apoio incondicional da Inglaterra 
para se estabelecer, na Palestina, uma 
nação para o povo judeu. Até este mo-
mento, os teóricos do sionismo defen-
diam que a Palestina era um local de-
sabitado, visitado por nômades. Após 
1917, passaram a defender a expulsão 
dos Palestinos.

Antes de surgir o Estado de Isra-
el, os sionistas vão agir em colabo-
ração com o apartheid na África do 
Sul. Neste momento, é publicado o 
livro chamado “A muralha de ferro”, 
escrito por Vladimir Jabotinsky, que 
é conhecido como fundador do “sio-
nismo revisionista”. Essa corrente 
defende também a pureza racial dos 

judeus e a expulsão total dos palesti-
nos. É hoje sabido – e pouco divulga-
do - que os sionistas estabeleceram 
colaboração inclusive com o gover-
no nazista, para deslocar a popula-
ção judaica da Alemanha.

A intervenção britânica na eco-
nomia da Palestina, em 1935, per-
mitiu aos sionistas controlarem 71% 
das empresas palestinas. Ao mesmo 
tempo, novas leis trabalhistas foram 
criadas, segregando o trabalho ára-
be, o que causou alto desemprego e 
gerou um enorme levante dos tra-
balhadores, duramente reprimido 
em 1936. Desse levante surge uma 
força policial formada pelos sionis-
tas, com aprovação da Inglaterra. 

Em 1947, é dividida a Palestina pela 
ONU, com o apoio de Stalin, em uma 
sessão dirigida pelo brasileiro Oswal-
do Aranha. Israel fi ca com 54% das 
terras férteis, mas as polícias sionistas, 
formadas anteriormente, tomaram 
67% das terras logo em seguida, des-
truindo 81% dos vilarejos que existiam. 
Os que sobraram, fi caram sem terras 
para cultivo. Até 15 de maio de 1948, 
780 mil palestinos (75% da população) 
foram expulsos, o que foi chamado de 
Al-Nakba (A Catástrofe).

Essa é a origem do atual Estado 
sionista de Israel, que mantém seu 
objetivo inicial: apagar a existên-
cia dos palestinos de toda a histó-
ria como se eles nunca tivessem 
existido, e depois repetir 
esse processo na Síria, 
no Líbano e na 
Jordânia.

LEVY ABINAJM SANT'ANNA

O papel da ideologia sionista 
na criação do Estado de Israel
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Um marxista compreende que 
as revoluções são inevitáveis, 
preparando-se para elas com 

a construção de um partido capaz de 
liderar a classe trabalhadora rumo 
ao poder político. Uma das organi-
zações que se propõe a isso no Bra-
sil adota, hoje, o nome de Unidade 
Popular Pelo Socialismo (UP), lega-
lizada em 2019. Seria ela capaz des-
sa tarefa? Vamos às suas origens: a 
UP funciona como frente pública 
do Partido Comunista Revolucioná-
rio (PCR). Esse foi fundado em 1966 
como um racha do PCdoB. O PCR 
foi a fração mais resoluta no Brasil a 
defender a memória de Stalin, após 
as denúncias feitas em 1956 por um 
setor da burocracia soviética, a partir 
do “Relatório Secreto de Nikita Kru-
chev”. Apoiados no dirigente albanês 
Enver Hodja, defi niram-se “marxis-
tas-leninistas”, ao sintetizarem as 
ideias de Stalin e Mao Tsé-Tung.

Em seu documento de fundação, 
a “Carta de 12 Pontos aos Comunis-
tas Revolucionários”, assinado por 
Manoel Lisboa, o partido se lançou à 
“guerra popular” pela “aliança ope-
rário-camponesa”. Quadros comu-
nistas urbanos se deslocaram para o 
campo para formar guerrilhas e se 
desdobraram em “forças armadas 
populares”. O resultado foi o seguin-
te: 10, dos 16 membros do seu comi-
tê central, e vários outros militantes, 
mortos. O PCR nasce, portanto, se-
parando os revolucionários da clas-

se operária e facilitando o trabalho 
de repressão da Ditadura Militar.

O documento traçava também que 
os trabalhadores e camponeses deve-
riam constituir uma “frente única com a 
burguesia nacional”. Ou seja, dizia-se: se 
tomarmos o poder, os mesmos empre-
sários que hoje apoiam o imperialismo 
norte-americano, fi nanciam a ditadura 
e nos massacram, administrarão co-
nosco o capitalismo brasileiro, a mes-
ma burguesia que é, no momento, “(...) 
incapaz de dirigir e realizar a luta contra 
o imperialismo e o latifúndio (...)”. 

Mesmo com o “povo brasileiro” 
no poder, para o PCR ainda não seria 
hora de eliminar a burguesia, mas de 
se unir a ela na etapa de um capitalis-
mo gerido por comunistas, contra o 
imperialismo. Afi nal, “A contradição 
principal que se manifesta em nossa 
sociedade é aquela entre o imperia-
lismo norte-americano e nosso povo”. 
Um caminho falso para o socialismo.

Hoje, quando Leo Pericles, atual 
presidente da UP, reivindica “socia-
lismo em nossa pátria”, ele está jo-
gando o internacionalismo, o único 
marxismo possível, no lixo. Temos 
o direito de dizer que isso não é co-
munismo! É o velho “socialismo em 
um só país” de Stalin, que dissolveu a 
Internacional Comunista em acordo 
com potências imperialistas.

Sob novas vestes, o etapismo per-
siste no PCR-UP. O primeiro ponto 
do programa de luta da UP pede o 
“Controle social de todos os mono-
pólios e consórcios capitalistas e dos 
meios de produção nos setores estra-

tégicos da economia”. Mas no poder, 
por que os comunistas parariam em 
“setores estratégicos”? Por que não 
lutariam pelo controle operário de-
fi nitivo dos grandes meios de pro-
dução? Estamos diante da reedição 
disfarçada da proposta de frente com 
grandes empresários brasileiros.

Por isso Leo Péricles assinou, em 
2022, a carta “Em Defesa do Estado 
Democrático de Direito”, para defen-
der esta ditadura “democrática” da 
burguesia. Por isso a UP não vê proble-
ma em receber R$ 3,4 milhões do Fun-
do Eleitoral (dados do TSE), que signi-
fi ca a corrupção e a tutela do Estado 
burguês. Suas ideias erradas os levam 
a identifi car como “fascismo” todo ato 
característico desta “democracia” e 
desta burguesia “democrática”.

Vemos, assim, como as falsifi ca-
ções teóricas do marxismo importadas 
desde o Kremlin com o rótulo de “mar-
xistas-leninistas”, levaram o PCR, que 
agora se apresenta como UP, a diver-
sos erros políticos. Erros estes desas-
trosos desde seu nascimento, quando 
se lançaram à aventura da guerrilha e 
que persistem ao requentarem as fór-
mulas que Stalin usou para impedir a 
vitória da revolução em outros países 
sempre que pôde.

A conclusão é, portanto, a de que a 
UP e o PCR não são capazes de cons-
truir um partido que lidere a classe 
trabalhadora rumo ao poder político 
no Brasil, muito menos de contribuir 
para a revolução mundial. 

A necessidade de um 
partido comunista 
e o stalinismo 
partido comunista 
e o stalinismo 
partido comunista 

requentado da 
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Socialismo (UP)
Unidade Popular Pelo 

PEDRO HENRIQUE CORRÊA

LEIA TAMBÉM:
Carta aberta à juventude

do PCB e da UP
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Ao longo da história huma-
na, por diversas vezes os 
miseráveis e oprimidos, 

confrontados com a dura realida-
de de suas vidas, procuraram nos 
céus ou na Terra o caminho para 
o paraíso.

Já em 70 a.C., Espártaco liderou 
centenas de escravos em uma luta 
até a morte pela liberdade. Cer-
ca de 100 anos depois, os judeus 
dominados pelo jugo de Roma se 
levantaram contra seus algozes na 
região da Palestina histórica.

O mesmo Império Romano, 
que derrotou ambos os levantes, 
viu-se confrontando com um novo 
desafio, agora no campo da fé: os 
seguidores de um jovem pregador 
galileu que defendiam a divisão 
comunal de todos os bens entre 
ricos e pobres.

A base da sociedade romana 
na época era o trabalho escravo 
e a divisão proposta contempla-
va apenas o produto do trabalho 
e não os meios de produção. Em-
bora possamos considerar tal ati-
tude como um tipo de comunismo 
primitivo, trata-se de uma ideia 
incapaz de cortar pela raiz o pro-

blema da sociedade: a divisão de 
classes.

A reforma protestante
No raiar do capitalismo, fazia-

-se necessário um novo reordena-
mento da sociedade. Esse reorde-
namento, entre outras coisas, im-
plicava em abandonar determina-
dos valores do cristianismo clás-
sico (catolicismo) e reestruturar a 
própria igreja para adequá-la ao 
novo sistema econômico que se 
formava.

Foi nos EUA que o protestan-
tismo como conhecemos no Brasil 
floresceu. A partir da fuga de di-
versos grupos para a então colô-
nia, novos grupos se formaram e 
se desenvolveram. Mais tarde, já 
no Séc. XX, uma novidade surgiu 
nas igrejas do sul dos EUA e logo 
se espalhou pelo mundo: o pente-
costalismo.

O pentecostalismo foi particu-
larmente bem-sucedido na Amé-
rica Latina e na África, aprovei-
tando-se de costumes religiosos 
locais que também aderiam ao 
transe religioso e oferecendo a 
milhões de trabalhadores pobres 
uma fuga psicológica da miséria 
de suas vidas cotidianas.

Enquanto o chicote dos capita-
listas impõe aos trabalhadores a 
escravidão do trabalho moderno, 
os sermões dos eclesiásticos acor-
rentam seus espíritos à ignorância 
da religião e do misticismo.

Novas religiões, velhas correntes
Embora ainda seja predomi-

nante no Ocidente, o cristianismo 
teve sua hegemonia desafiada ao 
longo do Séc. XX. Dezenas de mo-

vimentos, seitas e religiões mais 
ou menos organizadas surgiram 
buscando ora adequar as “partes 
boas” da fé cristã ao pensamento 
esotérico, ora propondo um rom-
pimento completo com os valores 
cristãos em busca de uma vida 
plena e feliz.

Na esquerda, é erro comum 
pensar que determinadas religi-
ões são menos prejudiciais ao es-
pírito humano porque garantem 
um nível maior de liberdade in-
dividual ou não reforçam precon-
ceitos de gênero e sexualidade.

Para os comunistas, não im-
porta a distância entre as grades, 
toda prisão é uma prisão. Parafra-
seando Marx, não queremos ar-
rancar as flores imaginárias que 
enfeitam as correntes para que os 
homens usem as correntes sem 
qualquer consolo, mas para que se 
libertem das correntes e apanhem 
a flor viva.

As ilusões religiosas e a ação 
consciente das massas

Não defendemos a caridade 
como forma de superar a po-
breza nem partilha entre ricos e 
pobres. Defendemos a completa 
supressão da divisão entre ricos 
e pobres, o que só pode acontecer 
com o fim da propriedade priva-
da dos meios de produção. Tal ta-
refa depende, no entanto, da ação 
consciente das massas que, não 
aceitando o destino que lhes foi 
imposto, toma em suas próprias 
mãos o seu destino. 

É verdade que defendemos a 
liberdade religiosa, no sentido 
em que nos opomos que qualquer 
pessoa seja oprimida por sua fé. 
Mas como materialistas compre-
endemos também o papel que a 
religião desempenha controlando 
a força dos trabalhadores, con-
tendo sua revolta, desviando para 
os céus sua esperança de uma 
vida melhor e matando a fé em si 
próprios.

É verdade também que, inde-
pendentemente do peso da reli-
gião, a revolução é a única força 
capaz de arrastar como uma 
torrente as massas em 
direção à sua liber-
dade completa. É 
nessa força que 
acreditamos.

Os comunistas 
e as religiões

LEIA TAMBÉM:
"O Socialismo e as Igrejas", de

Rosa Luxemburgo

FELIPE LIBÓRIO

“A miséria religiosa é, de um lado, a expressão da miséria real 
e, de outro, o protesto contra ela. A religião é o soluço da cria-
tura oprimida, o coração de um mundo sem coração, o espíri-
to de uma situação carente de espírito. É o ópio do povo.” 
(Introdução à Crítica da Filosofi a do Direito de Hegel)
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Desde o início do massacre 
do Estado sionista de Israel 
contra os palestinos na Fai-

xa de Gaza, em outubro de 2023, 
o presidente colombiano Gustavo 
Petro se posicionou ao lado da re-
sistência palestina. Ele repudiou 
as ações das Forças Armadas Isra-
elenses (FDI) na Faixa de Gaza, que 
já destruíram 80% das construções 
na região, sem poupar escolas e 
hospitais. 

Trata-se de um massacre leva-
do adiante por um exército com as 
armas mais modernas disponíveis 
e muito bem fi nanciado pelo impe-
rialismo americano. Já conta com 
cerca de 40 mil mortos palestinos 
e quase a totalidade da população 
deslocadas de suas casas.

Gustavo Petro, junto com o presi-
dente boliviano, foi um dos primeiros 
líderes mundiais a condenar o massa-
cre do Estado sionista de Israel con-
tra a Faixa de Gaza. Juntou-se a eles a 
África do Sul e outros países. Lula deu 
declarações repudiando a ofensiva is-
raelense em solo palestino, mas sem 
cortar relações comerciais. 

No 1º de maio deste ano, Gus-
tavo Petro anunciou o rompimen-
to de relações diplomáticas com o 
Estado de Israel. Antes ele já havia 
interrompido o comércio de armas 
entre os países e em junho deste ano 
suspendeu as exportações de carvão 
mineral para Israel. 

A postura de Petro obviamente 
representa a base social que lhe dá 
suporte e corresponde a sua trajetó-
ria política, mas não é apenas isso. A 
Colômbia foi governada por muitos 
anos pela direita conservadora, desde 
Álvaro Uribe no início do Séc. XXI até 
Iván Duque e outros mais. Durante as 
últimas duas décadas, o país foi aliado 
de primeira ordem do imperialismo 
americano na América do Sul. 

A dita luta contra o terror e con-
tra o narcotráfi co criou ligações 
profundas entre as forças armadas 
colombianas e o imperialismo ame-
ricano, consequentemente a cola-
boração com as FDI eram muito 
estreitas. É parte da luta do governo 
de Petro romper estes elos históri-
cos do exército colombiano com o 
aparato de repressão israelense. A 
tarefa não é tão simples, pois o pre-
sidente não possui maioria no Con-
gresso da Colômbia. Até mesmo sua 
tentativa de instalar uma constituin-
te foi barrada até o momento.

É importante assinalar os acer-
tos de Gustavo Petro, mas também 
não podemos deixar de salientar 
que ele defende a falsa solução da 
criação de dois estados na região da 
Palestina, proposta esta que os co-
munistas rejeitam. Petro possui ilu-
sões no processo de paz interno da 
Colômbia e alimenta muitas ilusões 
reformistas em seus apoiadores. 
Ele sequer possui um programa de 
reestatizações e de ataque ao poder 
econômico da oligarquia local. 

A luta contra o massacre con-
tra os palestinos precisa estar di-
retamente ligada à luta pela reti-
rada completa dos representantes 
do exército americano do territó-
rio colombiano e romper toda e 
qualquer ligação com o exército 
israelense.

Os jovens na Europa e nos Estados 
Unidos ocuparam universidades e re-
alizaram manifestações com milhões 
nas ruas. Petro acerta ao avançar sua 
ruptura com o Estado sionista de Isra-
el, exemplo que deve ser seguido por 
Lula no Brasil. Mas o principal inimi-
go dos trabalhadores colombianos 
está dentro da Colômbia. 

A luta contra o massacre na 
Palestina deve ser acompanhada 
de uma luta nas ruas contra a oli-
garquia colombiana que apoia o 
massacre de Israel contra os pa-
lestinos e manobra nas sombras, 
com métodos covardes e violentos 
para a derrubada de Petro. 

Gustavo Petro possui a força 
política para mobilizar centenas 
de milhares de jovens e traba-
lhadores na Colômbia. A luta por 
verdadeiras reformas no interesse 
da classe trabalhadora e o apoio 
internacional ao povo palestino 
caminham juntos. A luta contra o 
Estado sionista de Israel e a oli-
garquia colombiana, representan-
tes do imperialismo americano na 
Colômbia, somente pode ser vi-
toriosa com a mobilização de mi-
lhões nas ruas de todo o mundo.

A ruptura colombiana com 
o Estado sionista de Israel

FERNANDO LEAL



Na convenção do Partido De-
mocrata realizada em agos-
to, Kamala Harris foi ofi -

cializada como candidata à presi-
dência dos EUA afi rmando que irá 
lutar contra restrições ao aborto, 
reforçando que é um meio de pre-
servar a liberdade das mulheres. 
Segundo ela, os EUA só serão ver-
dadeiramente prósperos se seus 
cidadãos forem capazes de tomar 
suas próprias decisões, em especial 
nas questões do “coração e do lar”. 

No mesmo discurso, ela afi rmou 
que manterá a posição do presidente 
Biden em relação a Israel, se com-
prometendo a dar condições ao país 
“se defender”, relembrando “a bruta-
lidade do ataque do Hamas”. Seu “in-
cansável esforço” junto com o presi-
dente na busca por um cessar-fogo 
não convenceu os manifestantes em 
defesa da Palestina em ato durante a 
Convenção.      Sua      hipocrisia      fi ca 
evidente diante do genocídio de mais 
de 40 mil palestinos     , sendo 70% 
mulheres e crianças, que 
não têm a chance se-
quer de sonhar com 
as questões do “co-
ração e do lar”. 

À primeira 
vista, soa con-
traditória a de-
fesa aguerrida 
das liberdades 
d e m o c r á t i c a s 
dentro dos EUA em 
oposição a uma po-
lítica externa que ignora 
o direito à autodeterminação dos 
povos, apoiando guerras e, em es-
pecial, o genocídio cometido por 
Israel na Palestina. Porém, como 
marxistas, compreendemos que es-
tas políticas não são antagônicas, 
mas refl etem elementos próprios 
do capitalismo. A eleição de Kama-
la Harris, se confi rmada, marcará 
apenas a continuidade da política 
externa dos Democratas.

Biden reafi rmou diversas vezes o 
apoio incondicional dos EUA a Israel. 
Apoio que, desde o fi m da Segunda 
Guerra Mundial, repassou cerca de 
US$ 260 bilhões, especialmente com 
auxílio militar. Além disso, os EUA 
têm utilizado seu poder de veto na 
ONU para blindar Israel, ao mesmo 
tempo em que defende a falaciosa 
solução dos dois Estados. 

Esse apoio tem se consolidado 
desde a Guerra Fria, quando os EUA 
viram na criação do Estado de Israel 
uma forma de impor derrotas à en-
tão URSS e defender seus interesses 
na região. Na década de 1980, o então 
secretário de Estado dos EUA, Ale-
xander Haig, sintetizou os interesses 
do país: “Israel é o maior porta-avi-
ões americano, é inafundável, não 
carrega nenhum soldado americano 
e está localizado numa região crítica 
para a segurança nacional dos EUA”. 

Portanto, não nos surpreende que 
Kamala mantenha sua posição sobre 
o “direito de defesa de Israel”, reafi r-
mando uma política que une demo-

cratas e republicanos, demonstran-
do que, no que diz respeito ao que 
realmente importa para a burguesia 
– que não são as questões “do cora-
ção e do lar” – os dois partidos são 
duas faces da mesma moeda. 

Clara Zetkin, no texto Apenas Jun-
to Com as Mulheres Proletárias o So-
cialismo Será Vitorioso (1896), explica 
que as reivindicações das mulheres 
das diferentes classes sociais são dis-
tintas. Na pequena burguesia, classe 
média e burguesia intelectual, por 
exemplo, elas lutam contra os ho-
mens da sua classe para conquistar o 
direito a uma competição igualitária. 
Já as mulheres trabalhadoras, que 
foram empurradas pela miséria para 
o trabalho produtivo, entendem que 
sua luta não é contra o homem da 
sua classe por “direitos iguais”, mas 
sim uma luta unitária com eles para 
derrubar o capitalismo. 

Assim, a luta pelas reivindicações 
das mulheres trabalhadoras como o 
direito ao aborto não pode ser isolada 
da luta pelo fi m das guerras – um dos 
pilares do capitalismo. Não podemos 

nos iludir com a política 
pequeno burguesa 

restrita aos interes-
ses das mulheres, 

ignorando as 
engrenagens 
que movem o 
capital. 

A luta pelas 
liberdades de-

mocráticas pas-
sa pelas reivindi-

cações transitórias 
rumo à derrubada do 

capitalismo. Neste sentido, reafi rma-
mos que é preciso construir uma al-
ternativa dos trabalhadores nos EUA 
sem cair no engano de defender a 
candidatura de Kamala Harris como 
se fosse o bálsamo para os proble-
mas dos trabalhadores dos EUA e do 
mundo. Na realidade, ela manterá os 
interesses da burguesia às custas da 
miséria e da morte de milhares na 
Palestina e no mundo.

Kamala Harris: questões do “coração 
e do lar” nos EUA e 
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mulheres e crianças, que 
não têm a chance se-
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as questões do “co-

d e m o c r á t i c a s 
dentro dos EUA em 
oposição a uma po-
lítica externa que ignora 

mando uma política que une demo- da luta pelo fi m das guerras – um dos 
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LEIA TAMBÉM:
Guerra de Classes 2024: as tarefas dos 

comunistas dos Estados Unidos
nas próximas eleições

FRAN LIMA
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ACAMPAMENTO COMUNISTA INTERNACIONALISTA:
APRENDER COM LÊNIN E RECONSTRUIR AS FORÇAS 

DO COMUNISMO MUNDIAL

Organizado pela Juventude 
Comunista Internaciona-
lista (JCI), fração jovem da 

Organização Comunista Interna-
cionalista (OCI), o Acampamen-
to Comunista Internacionalista 
que será realizado nos dias 4, 5 e 
6 de outubro na cidade de Campo 
Limpo Paulista (SP) se aproxima 
rapidamente! Esse evento é uma 
oportunidade para fortalecer laços 
entre os militantes da seção brasi-
leira da Internacional Comunista 
Revolucionária (ICR) e também 
um marco na preparação das for-
ças comunistas para os desafi os e 
as batalhas que estão no horizonte.

Estamos em um momento his-
tórico em que os eventos revo-
lucionários surgem de maneira 
mais intensa e estão explodindo 
em todo o mundo — como de-
monstra a situação no Quênia e 
em Bangladesh. Da agitação so-
cial nas ruas à polarização das 
crises políticas, tudo aponta para 
a necessidade de uma organiza-
ção de combate sólida, baseada 
na teoria marxista e preparada 
para realizar a demanda dos jo-
vens e trabalhadores de viver em 
um mundo no qual todos sejam 
socialmente iguais, humanamen-
te diferentes e totalmente livres.

O Acampamento contará com 
a presença de convidados inter-
nacionais:  militantes das seções 
da ICR dos EUA, Canadá, Ingla-
terra, México e Itália. Ao todo, 
serão nove mesas de discussão 
teórica. Além disso, a progra-
mação conta com atrações 
culturais, cinema e tor-
neios esportivos. 

Neste momento, to-
das as células jovens 
da OCI estão lendo 
e discutindo os tex-
tos indicados para 
as mesas e se pre-
parando para as 
plenárias regionais 
que irão ocorrer 
como preparação 
para o Acampa-

mento da nossa juventude. Como 
explicou Leon Trotsky: “Apenas 
o fresco entusiasmo e o espírito 
ofensivo da juventude podem as-
segurar os primeiros sucessos na 
luta; apenas esses sucessos podem 
fazer voltar ao caminho da revo-
lução os melhores elementos da 
velha geração. Sempre foi assim. 
Continuará sendo assim.”

Os jovens comunistas que ain-
da não são militantes da OCI e 
tenham interesse em participar 
do acampamento para nos conhe-
cer melhor podem se inscrever 
acessando o QR Code.

E para que tudo isso seja possí-
vel, temos uma tarefa importante: 
arrecadar o valor sufi ciente para 
cobrir os custos e garantir a reali-
zação do Acampamento. Cada um 
de nós, militantes e simpatizan-
tes, precisa se esforçar ao máxi-
mo nas atividades de arrecadação 
e propaganda. 

Em Joinville, os camaradas es-
tão organizando a LeninFest, que 
ocorrerá no dia 20 de setembro, 
além da venda de copos comunis-
tas personalizados; em Florianó-
polis, os camaradas organizaram 
a venda de doces em escolas e 

universidades e conseguiram do-
ações de sindicatos, reforçando a 
solidariedade da classe e a alian-
ça operário-estudantil. No Para-
ná, os camaradas estão realizan-
do uma rifa. Em São Paulo, um 
CineMarx foi realizado, além de 
arrecadações entre os próprios 
militantes. Nacionalmente, a JCI 
tem impulsionado a Rifa Lênin, 
que sorteará o quadro "A Revolu-
ção", pintado em tinta acrílica so-
bre tela 50x40 por uma de nossas 
militantes, e o livro "As Bolchevi-
ques" (Óscar de Pablo e Mariana 
Waechter). Você pode nos ajudar 
fi nanceiramente comprando um 
(ou muitos!) números entrando 
em contato com um de nossos 
militantes.

Agora, mais do que nunca, é 
o momento de intensificar essa 
batalha, contribuindo financei-
ramente e mobilizando todas 
as nossas redes. Ao apoiar essa 
iniciativa, os camaradas estão 
investindo na formação e mobi-
lização necessárias para enfren-
tar os desafios revolucionários 
que estão colocados na luta de 
classes do Brasil e do mundo. 
Sua contribuição, por menor 
que seja, é essencial para que 
possamos realizar plenamente o 
evento e promover a construção 
de um movimento comunista in-
ternacional mais robusto e autô-
nomo, alinhado com a luta pela 
revolução socialista mundial.

Junte-se a nós nesta batalha 
fi nal pela arrecadação fi nanceira 
e pela construção das forças co-
munistas no Brasil. Faça sua do-
ação, divulgue o evento em suas 
redes sociais e convide seus ami-
gos e camaradas a participarem. 
Vamos juntos construir uma ver-
dadeira Internacional Comunista 
Revolucionária de massas!

Confi ra a convocatória, 
programação e 
inscreva-se no 
Acampamento     Comunista 
Internacionalista

INSCREVA-SE

RENNAN VALERIANORENNAN VALERIANO

vens e trabalhadores de viver em 
um mundo no qual todos sejam 
socialmente iguais, humanamen-
te diferentes e totalmente livres.

O Acampamento contará com 
a presença de convidados inter-
nacionais:  militantes das seções 
da ICR dos EUA, Canadá, Ingla-
terra, México e Itália. Ao todo, 
serão nove mesas de discussão 
teórica. Além disso, a progra-
mação conta com atrações 
culturais, cinema e tor-

Neste momento, to-
das as células jovens 
da OCI estão lendo 
e discutindo os tex-
tos indicados para 
as mesas e se pre-
parando para as 

que seja, é essencial para que 
possamos realizar plenamente o 
evento e promover a construção 
de um movimento comunista in-
ternacional mais robusto e autô-
nomo, alinhado com a luta pela 
revolução socialista mundial.

fi nal pela arrecadação fi nanceira 
e pela construção das forças co-
munistas no Brasil. Faça sua do-
ação, divulgue o evento em suas 
redes sociais e convide seus ami-
gos e camaradas a participarem. 
Vamos juntos construir uma ver-
dadeira Internacional Comunista 
Revolucionária de massas!


